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RESUMO 

 

A tendência atual do paisagismo mundial é a implantação de jardins naturalistas, 

no qual se opta pelo uso de vegetação nativa aumentando a valorização dos biomas. O 

Cerrado é um bioma com uma das maiores biodiversidades mundiais, possuindo uma 

quantidade imensa de espécies ainda não exploradas para o uso na ornamentação. Um 

exemplo disso é a marcela do campo (Achyrocline satureioides (Lam.) D.C.), uma 

espécie que possui formação de maciços com tamanha exuberância e folhas de 

coloração prateada, uma possibilidade para contraste com as cores de outras plantas. O 

trabalho teve o objetivo de identificar o potencial ornamental para uso em paisagismo 

da espécie Achyrocline satureioides (Lam.) D.C. por meio da caracterização do seu 

desenvolvimento em consórcio com a trapoeraba roxa e o camará. O experimento foi 

conduzido no Viveiro de Plantas Ornamentais do Instituto de Ciências Agrárias da 

Universidade Federal de Minas Gerais em Montes Claros, e consistiu no cultivo em 

vaso da marcela do campo. O experimento foi composto por seis tratamentos resultantes 

de um fatorial com dois tipos de substratos, sendo a terra isolada e a mistura de terra, 

areia e esterco na proporção 1:1:1  e três tipos de cultivo (marcela do campo isolada, em 

consórcio com a trapoeraba roxa e em consórcio com o camará) em delineamento 

inteiramente casualizado (DIC) com 4 repetições e 2 plantas por parcela. As avaliações 

foram realizadas no período de três meses, observando-se o incremento em altura. Os 

dados foram submetidos à análise de variância com posterior teste de Tukey a 5% de 

probabilidade. Não observou-se diferença significativa entre os três cultivos e tipos de 

substratos para a avaliação realizada, comprovando a rusticidade da espécie. As plantas 

obtiveram em média incremento em altura de 11,5 cm.  Além disso, baseando no Índice 

Composto de Potencial Ornamental de Espécies Tropicais foi avaliado o potencial 

ornamental da espécie em estudo através da distribuição de notas empíricas de suas 

características morfológicas e estéticas. A partir dos resultados concluiu-se que a 

marcela do campo possui características morfológicas e atributos estéticos que lhe 

conferem potencial ornamental e paisagístico e pode ser cultivada tanto na terra pura 

quanto na mistura de terra, areia e esterco, de forma isolada ou em consórcio com a 

trapoeraba roxa ou o camará. 

 

 

Palavras chaves: Plantas ornamentais, espécie nativa, paisagismo, jardins naturalistas. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

Com a introdução de espécies vegetais exóticas no Brasil, o potencial de uso 

ornamental das plantas nativas tornou-se pouco explorado. Desde então, é característico 

nos projetos paisagísticos brasileiros, quase inteiramente, o uso de espécies exóticas 

(HOEHNE, 1930). No entanto, a redução ou total substituição de espécies exóticas por 

espécies nativas com potencial ornamental, é a nova tendência atual no paisagismo. 

Observando-se as paisagens do Cerrado, é notório que muitas espécies 

exuberantes e características desse bioma podem ser utilizadas para a ornamentação de 

espaços verdes pelas cidades. Com tamanha diversidade, o Cerrado é um acervo imenso 

de espécies ainda não exploradas para o uso na ornamentação e apesar da sua extensão e 

importância para a conservação da biodiversidade, é um dos biomas mais ameaçados 

pela ação humana (BRASIL, 2021). 

Portanto, considerando o cenário de devastação do Cerrado é importante 

identificar as espécies nativas com potencial ornamental visando não só ampliar as 

opções para o paisagismo, mas ao mesmo tempo promover a valorização, a conservação 

da flora local e o fortalecimento das identidades regionais. A utilização de espécies 

nativas no paisagismo ainda pode proporcionar ganhos ambientais, uma vez que, são 

adaptadas às condições de clima e solos da região, reduz os custos de cultivo das 

espécies por demandarem menos manutenção. Além disso, servem de habitat local para 

a vida silvestre (HEIDEN; BARBIERI; STUMPF, 2006). 

As plantas do Cerrado ainda são pouco utilizadas nos projetos paisagísticos, 

possivelmente devido à carência de informações sobre inúmeras espécies do bioma de 

alto valor ornamental. A espécie em estudo, marcela do campo (Achyrocline 

satureioides (Lam.) D.C.), pertence à família botânica Asteraceae e é nativa da América 

do Sul (LOEUILLE; MONGE, 2015).  

Achyrocline satureiodes apresenta alta representatividade na medicina popular 

por suas propriedades terapêuticas, e tem como principais atrativos, folhagens de aroma 

agradável e cor cinza acentuada que contrasta com o amarelo pálido dos capítulos 

florais, caracterizando-a em uma planta com possível potencial ornamental (ALONSO, 

2019). Logo, a sua inserção nos jardins ou como planta ornamental de vaso pode ser 

uma excelente forma para sua conservação, além de contribuir para o conhecimento e a 

valorização da flora local e fortalecimento da identidade regional. 
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Assim, o objetivo deste trabalho foi identificar o potencial ornamental para uso 

em paisagismo da espécie Achyrocline satureioides (Lam.) D.C. por meio da 

caracterização do seu desenvolvimento em consórcio com a trapoeraba roxa e camará. 

 

2. REFERENCIAL TEÓRICO 

 

2.1 Paisagismo 

 

O paisagismo é um conjunto de técnicas que tem como objetivo a reconstituição 

da paisagem dentro de um cenário. Segundo Paiva (2008), o paisagismo refere-se a 

‘‘uma especialidade multidisciplinar de ciência e arte que tem por finalidade ordenar 

todo o espaço exterior em relação ao homem e demais seres vivos’’. O paisagismo 

consiste ainda na combinação da arte e ciência para modificação de espaços, adaptando-

os aos interesses estéticos, ambientais ou funcionais dos seres humanos. A arte mescla a 

plasticidade das plantas à sua estética, pela diversidade de formas, cores e texturas, 

atribuindo valor artístico ao ambiente. Em contrapartida, a ciência abrange os sistemas 

naturais, integrando geologia, solo, vegetação, topografia, hidrologia, clima, ecologia e 

o conhecimento de construções (PAIVA, 2008; WATERMAN, 2010).  

O paisagismo é a única expressão artística que pode haver a participação dos 

cinco sentidos humanos. Enquanto outras artes utilizam somente a visão como sentido 

para a apreciação da manifestação artística, o paisagismo pode abranger também o 

olfato, o paladar, a audição e o tato, possibilitando uma valiosa experiência perceptiva. 

Quanto mais a reconstituição de uma paisagem consegue estimular os sentidos, mais ela 

cumpre seu papel de tornar o ambiente agradável e atrativo (ABBUD, 2009). 

Uma das necessidades básicas para a qualidade de vida da população é o contato 

com a natureza. O paisagismo através da criação de ambientes para lazer e 

contemplação como os jardins, parques, praças e demais áreas verdes promove a 

qualidade de vida, visto que, propicia sombra, conforto térmico, redução da poluição e 

de ruídos, ameniza o estresse e melhora a estética da cidade (OLIVEIRA FILHO et al., 

2013). Desse modo, a recomposição da paisagem pela implantação de espaços verdes é 

uma forma de aproximar a natureza das populações das grandes cidades, promovendo 

equilíbrio ecológico, qualidade de vida e, especialmente deixando o clima do local 

agradável (PRESTES; DIEL; GHELLAR, 2020). 
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Contudo, foi a partir do momento que o homem passou a fixar-se em um local, 

deixando a vida nômade, que surgiu a necessidade de cultivar plantas de interesse para a 

sua sobrevivência e bem-estar (GOUVEIA, 2000). Desta forma, o uso de plantas 

ornamentais começou com as civilizações primitivas, que percebiam plantas com 

caracteres peculiares e passavam a cultivá-las simplesmente pelo prazer estético 

(HEIDEN; BARBIERI; STUMPF, 2006). 

 

2.2 Espécie exótica x nativa 

 

Historicamente, o paisagismo brasileiro, é marcado pelo uso de plantas exóticas 

(HOEHNE, 1930), pois no processo de colonização do país, os imigrantes traziam para 

o Brasil plantas cultivadas em seus locais de origem englobando, não apenas olerícolas 

e medicinais, mas também ornamentais (HEIDEN; BARBIERI; STUMPF, 2006).  

Considera-se exótica a espécie proveniente de outro país, assim como, toda 

espécie que é encontrada em um local fora de sua área de distribuição natural resultante 

de dispersão acidental ou intencional pela ação humana (ESPÍNOLA; FERREIRA, 

2007). Em contrapartida, uma espécie nativa é aquela que ocorre dentro de sua área de 

distribuição natura e a sua presença no local é devido à sua própria capacidade 

dispersiva e competência ecológica (MORO et al., 2012). 

 A utilização de espécies exóticas apesar de contribuir para a uniformização das 

paisagens pode trazer consequências negativas aos ambientes naturais. Após superarem 

as barreiras geográficas e ultrapassarem barreiras reprodutivas e de dispersão, pode 

ocorrer o aumento da distribuição da espécie, iniciando-se assim, o processo de invasão 

biológica (HEIDEN; BARBIERI; STUMPF, 2006; RICHARDSON et al., 2000; 

BLACKBURN et al., 2011). Desse modo, uma espécie exótica passa a ser considerada 

invasora quando além de conseguir sobreviver em novos ambientes, é capaz de gerar 

descendentes férteis e colonizar outros ambientes (BLACKBURN et al., 2011), e por 

isso são consideradas agentes de substituição da flora nativa (HEIDEN; BARBIERI; 

STUMPF, 2006). 

Plantas exóticas invasoras são consideradas a segunda maior causa de extinção 

de espécies no planeta, afetando diretamente a biodiversidade, promovendo a 

modificação dos ciclos ecológicos e características naturais dos ecossistemas atingidos. 

Isso ocasiona a descaracterização da paisagem natural e a geração de incontáveis 

prejuízos econômicos e à saúde humana (PIMENTEL et al., 2001; ZILLER, 2001; 
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MCKINNEY, 2006; JIMÉNEZ, 2020), além de modificações na frequência de 

incêndios florestais naturais e na diminuição do nível do lençol freático (ZILLER; 

DECHOUM, 2007). 

Devido à sua baixa necessidade de manutenção, diversidade biológica e habitat 

local para vida selvagem, as plantas nativas desempenham um papel importante no 

paisagismo (BUCKSTRUP; BASSUK, 1997). O uso de espécies nativas, ao mesmo 

tempo em que contribui para a conservação da biodiversidade, reforça as identidades 

regionais. 

 A inserção de plantas nativas com potencial ornamental em cultivo é uma forma 

de conservação ex situ, ou seja, fora do seu local de origem, ajuda a estimular sua 

preservação à medida que aumenta sua visibilidade e importância econômica e, além 

disso, a comercialização dessas espécies nativas representa um diferencial em um 

mercado que demanda por novidades (HEIDEN; BARBIERI; STUMPF, 2006). 

A tendência atual do paisagismo é se tornar cada vez mais propenso ao uso de 

conceitos ecologicamente corretos, de baixo impacto ambiental e sustentáveis. Desse 

modo, espécies nativas com possível potencial ornamental devem ser estudadas, dada a 

alta demanda do mercado para implantação de jardins naturalistas, com composições 

próximas às que ocorrem naturalmente, buscando valorizar as plantas nativas que 

exigem baixa manutenção. Dentre os biomas brasileiros que possuem espécies com 

potencial ornamental já estudados, destaca-se o Cerrado (RAMOS et al., 2007; 

ZUCCHI et al., 2020; JUNQUEIRA et al., 2007; SARTIN et al., 2014). 

 

2.3 Cerrado 

 

Segundo maior bioma da América do Sul, o Cerrado ocupa cerca de 22% do 

território nacional (BRASIL, 2021). Em área contínua, abrange os Estados de Goiás, 

Tocantins e Distrito Federal, parte dos Estados da Bahia, Ceará, Maranhão, Mato 

Grosso, Mato Grosso do Sul, Minas Gerais, Piauí, Rondônia e São Paulo. Também está 

presente em áreas disjuntas ao norte nos Estados do Amapá, Amazonas, Pará e 

Roraima, e ao sul em pequenas ilhas no Paraná (RIBEIRO; WALTER, 2008). 

Considerado como um hotspot mundial de biodiversidade, o Cerrado brasileiro é 

a savana tropical mais rica do mundo, abrigando 11.627 espécies de plantas nativas já 

catalogadas e uma rica fauna. Além da sua importância ecológica, o bioma tem grande 

relevância social, visto que, é território de povos originários e tradicionais, parte do 
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patrimônio histórico e cultural brasileiro, que detêm conhecimento tradicional de sua 

biodiversidade. Apesar de sua importância, o Cerrado é o segundo bioma que mais 

sofreu alterações com a ocupação humana e nas últimas três décadas vem sofrendo 

degradação pela expansão da fronteira agrícola brasileira (BRASIL, 2021). 

Os solos do Cerrado são profundos, de modo geral apresentam pH ácido, alta 

concentração de alumínio e baixa disponibilidade de nutrientes. Embora, predominam 

os latossolos, há várias outras classes de solo (LOPES, 1984; REATTO et al., 1998). O 

bioma caracteriza-se pela presença de invernos secos e verões chuvosos, apresentando 

as duas estações bem definidas. O clima é classificado, segundo Kôppen como tipo 

AW, tropical chuvoso, possui média anual de precipitação da ordem de 1500 mm, 

variando de 750 a 2000 mm (ADÁMOLI et al., 1987). 

Apesar de o bioma Cerrado apresentar rica diversidade da flora com grande 

potencial ornamental, suas espécies ainda são pouco presentes nos projetos paisagísticos 

no Brasil e incipiente no mercado comercial (MELLO; PASTORE, 2020).A vegetação 

savânica e campestre do Cerrado possuem baixa representatividade, uma vez que, 

apenas as formações florestais têm sido expressivas, as árvores, no entanto, representam 

menos de 20% das espécies do Cerrado (DURIGAN, 2020). A supervalorização da flora 

florestal faz com o que as gramíneas, herbáceas e arbustos sejam desvalorizados, 

contribuindo assim, para o aumento da destruição do bioma (SIQUEIRA et al., 2017).  

O emprego de espécies nativas do Cerrado torna-se essencial para incorporar no 

paisagismo valores de conservação, sobretudo quando ele é realizado com espécies 

ameaçadas de extinção. Também permite ser objeto de educação ambiental, difundindo 

a identidade paisagística natural e regional (SILVA; PERELLÓ, 2010). Portanto, a 

identificação, produção e valorização de espécies nativas com potencial ornamental 

pode ser uma estratégia de conservação e manejo do Cerrado que se encontra em 

devastação acelerada. 

 

2.4 Caracterização da espécie de estudo 

 

A família Asteraceae é amplamente conhecida pela sua diversidade de espécies e 

importância econômica, principalmente relacionada às culturas alimentícias, medicinais 

e ornamentais. Cerca de 20 espécies da família são ornamentais e dentre elas estão; 

Chrysanthemum indicum L., Zinnia elegans Jacq., Gazania spp., Helianthus spp. e 

híbridos de Gerbera e Dahlia (SIMPSON, 2009). Segundo Funk et al. (2009), a 
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diversidade dessa família está estimada entre 24.000 - 30.000 espécies distribuídas em 

1.600 - 1.700 gêneros, 12 subfamílias e 43 tribos. No Brasil, são identificadas 2.070 

espécies distribuídas em 280 gêneros, caracterizando assim, como a terceira maior 

família angiosperma no país (ZAPPI et al., 2015). 

Diversas espécies dessa família são apontadas como cosmopolitas 

provavelmente encontradas em todos os tipos de climas e habitats, apresentando-se 

abundante em regiões campestres, montanhosas e raramente em formações florestais, 

presente em maior proporção no continente sul-americano (VOLPE et al., 2006). São 

plantas perenes, anuais, bianuais, arbustos, subarbustos, com formas variadas 

consequente da sua extraordinária capacidade de adaptação aos diferentes ambientes, 

tendo dispersão ampla pela presença de sementes com pápus plumosos, apêndices, 

aderência e metabólitos secundários (CANCELLI et al., 2010). 

Achyrocline satureioides (Lam.) D.C., pertence à família botânica Asteraceae, é 

nativa da América do Sul, ocorrendo na Argentina, Paraguai e Uruguai. No Brasil, 

ocorre no Nordeste (Bahia), Sudeste (Minas Gerais, São Paulo, Rio de Janeiro) e Sul 

(Paraná, Santa Catarina, Rio Grande do Sul). Cresce em área antrópica, campo de 

altitude, campo limpo, campo rupestre, restinga, vegetação sobre afloramentos 

rochosos, ocupando domínios do Cerrado, Mata Atlântica e Pampa (LOEUILLE; 

MONGE, 2015). 

É uma planta herbácea, perene, de folhas simples com revestimento alvo 

tomentoso na face abaxial. É altamente ramificada, com porte de 60-120 centímetros e 

ereta ou com ramos decumbentes. Possui inflorescências axilares e terminais de 

coloração amarelada, floresce e frutifica no verão e outono (LORENZI; MATOS, 

2002). Segundo o mesmo autor, Achyrocline satureoides recebe diversos nomes 

populares, dentre eles: marcela, alecrim de parede, camomila nacional, carrapichinho de 

agulha, chá de lagoa, losna do mato, macela amarela, macela da terra, macela do campo, 

macela do sertão, macelinha, marcela do campo e paina. Na América Latina é conhecida 

como marcela e em Guarani é chamada de ipotydju e jate’ika’a.  

A marcela do campo é altamente difundida na medicina popular brasileira, é 

também reconhecida no Uruguai, Paraguai e Argentina por seus benefícios à saúde. As 

inflorescências são utilizadas na preparação de chá para tratamento de problemas 

digestivos, epilepsia, cólicas nervosas e diminuir a taxa de colesterol (ALMEIDA et al., 

1998). Também é empregada como um agente antiespasmódico, antiinflamatório, 

antibacteriano, analgésico, sedativo (SIMÕES et al., 1989) e antiviral (TESKE; 
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TRENTINI, 1995). No estado do Rio Grande do Sul, é usada no enchimento de 

travesseiros e acolchoados para tratar enfermidades respiratórias e cefaleia (SIMÕES et 

al., 1998; FACHINETTO et al., 2007). 

Dentre os componentes químicos, na marcela foram observados flavonóides, 

sesquiterpenos e monoterpenos e polissacarídeos imunoestimulantes (ALMEIDA et al., 

1998; LORENZI; MATOS, 2002). Também é utilizada na fabricação de cosméticos por 

seu alto teor de flavonóides e antioxidantes (NATURA COSMETICS, 2011). A espécie 

tem como principais atrativos, folhagens de aroma agradável e cor cinza acentuada que 

contrasta com o amarelo pálido dos capítulos, caracterizando a marcela em uma planta 

com potencial ornamental para cultivo em vasos e jardins (ALONSO, 2009). 

De modo geral, a utilização de técnicas de propagação vegetativa para o cultivo 

de marcela é indicado, pois a espécie apresenta sementes que necessitam de condições 

específicas para a germinação. Após o período de dez meses de armazenamento das 

sementes em recipiente fechado, há redução significativa na porcentagem de 

germinação da espécie; além disso, a germinação ocorre somente em condições de 

temperatura 20 - 25°C e semeadura superficial, em uma percentagem de apenas 21 à 24 

% (IKUTA, 1996). 

A estaquia é uma técnica de propagação vegetativa recomendada para a 

Achyrocline satureioides, pois o desenvolvimento radicular é rápido, sendo que com 15 

dias o sistema radicular já aparece e aos 45 dias tem-se o período adequado de 

enraizamento (BARROS; PARDO, 1997). O enraizamento da espécie é mais longo de 

todo o processo de enraizamento quando utilizados fitorreguladores no processo 

(IKUTA, 1998). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



17 
 

Figura 1 - Achyrocline satureioides no seu ambiente natural em área de Cerrado: 

Diamantina, Minas Gerais. 

  

Fonte: Rúbia Santos Fonseca 

 

 

Figura 2 – Achyrocline satureioidese sua inflorescência 

  

Fonte: Rúbia Santos Fonseca 
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3. MATERIAIS E MÉTODOS 

 

3.1 Local de estudo 

 

O experimento foi conduzido no Viveiro de Plantas Ornamentais do Instituto de 

Ciências Agrárias da Universidade Federal de Minas Gerais Campus Montes Claros, 

localizado no norte de Minas Gerais. De acordo com a classificação de Köppen, a região 

apresenta clima tropical (Aw), com precipitação anual média de 1029 mm, temperaturas 

altas no verão e inverno bastante seco. A vegetação predominante é Cerrado. Em sua 

localização geográfica tem Latitude, 16º 43' 41", Longitude, 43º 51' 54"e Altitude de 

638 metros. 

 

3.2 Local de coleta do material propagativo 

 

Foram coletadas estacas da porção apical de Achyrocline satureioides na área de 

Cerrado, em Diamantina, Minas Gerais (Figura 3). 

 

 

Figura 3 - Coordenadas da coleta de material propagativo da Achyrocline satureioides 

(Google earth). 

 

 

 



19 
 

3.3 Produção de mudas 

 

As mudas foram produzidas vegetativamente por meio do enraizamento de 

estacas em ambiente protegido com filme agrícola na cobertura e laterais com tela de 

sombreamento no viveiro de plantas ornamentais do ICA/UFMG - setor de áreas verdes. 

As estacas da porção apical de marcela do campo com 5cm foram distribuídas em 

bandejas multicelulares de isopor preenchidas com substrato comercial da marca 

Vivatto slimplus, cujos componentes são casca de pinus bio-estabilizada, vermiculita, 

moinha de carvão vegetal, água e espuma fenólica. As bandejas com as estacas foram 

dispostas nas bancadas por dois meses, até o enraizamento e a irrigação foi realizada em 

média, duas vezes por dia em todos os dias semanais, com o objetivo de manter o 

substrato sempre úmido. 

 

3.4 Experimento 

 

Para avaliar o potencial ornamental da espécie foi realizado um experimento 

com o plantio das mudas em vasos no setor de áreas verdes, conduzido em campo à céu 

aberto. As plantas foram cultivadas em vasos redondos de 50 litros (45 cm x 38 cm) 

para maior segurança do experimento em decorrência da sensibilidade e do reduzido 

tamanho das mudas e do risco de danos que poderiam ser causados por animais. Dessa 

forma foi possível estudar a performance de marcela do campo para uso em paisagismo. 

O experimento foi instalado em 25 de outubro de 2021. A irrigação ocorreu 

manualmente com auxílio de um regador a partir do plantio. 

Para o presente trabalho foram escolhidas duas espécies de plantas ornamentais 

para compor os vasos juntamente com a Achyrocline satureioides, uma vez que a 

finalidade dessa composição paisagística foi garantir a diversidade de espécies dentro de 

um mesmo vaso. Os fatores determinantes na escolha das espécies cultivadas em 

consórcio com a marcela do campo foram: espécie com boa adaptação à região, 

semelhanças em exigência hídrica e luminosidade, morfologia e diferentes texturas das 

folhas e flores que permitiu contraste com as características morfológicas da marcela, 

velocidade de crescimento da planta, tolerância à seca e baixa necessidade de 

manutenção, o que viabiliza sua aplicação em grande escala. 

Assim, as espécies escolhidas e suas principais características estão descritas a 

seguir:  



20 
 

1) Tradescantia pallida pertence à família Commelinaceae, conhecida 

popularmente como trapoeraba-roxa (Figura 4). É uma herbácea, suculenta nativa do 

México, e para que a coloração das folhas fique evidente deve ser cultivada a pleno sol. 

É uma espécie bastante utilizada como forração e em maciços, como planta perene com 

terra enriquecida e de boa fertilidade e material orgânico, mantida úmida e não tolera 

baixas temperaturas (LORENZI; SOUZA, 2001). Devido às diferenças em colorações e 

texturas entre a marcela do campo e a trapoeraba roxa, a composição paisagística dessa 

junção de espécies resultou em um vaso bastante autentico e expressivo. 

 

Figura 4 - Tradescantia pallida 

  

Fonte: Do autor, 2022. 

 

2) Lantana camara L pertence à família Verbenaceae, conhecida popularmente 

como camará ou cambará. É um arbusto perene, ramificado, de textura semi-herbácea, 

florífero, piloso, originário das Antilhas até o Brasil. Sua altura varia de 0,50 m a 2,0 m, 

com ramos eretos ou reclinados, às vezes com espinhos, possuindo folhas hirsutas. É 

uma espécie com amplo uso em paisagismo, devido a floração prolongada que atrai 

avifauna local. Apresentam alta rusticidade e fácil adaptação em diferentes ambientes e 

tipos de substratos, possibilitando seus cultivos tanto em vasos como em jardins 

(LORENZI; SOUZA, 2001). Devido às diferenças em colorações e texturas entre a 
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marcela do campo e o camará, a composição paisagística dessa junção de espécies 

resultou em um vaso colorido, vibrante através do camará e ao mesmo tempo em que a 

marcela do campo forneceu equilíbrio e opacidade.  

 

Figura 5 – Lantana camara 

Fonte: Do autor, 2022. 

 

Ambas as espécies foram produzidas vegetativamente por meio do enraizamento de 

estacas. 

 

3.4.1 Delineamento estatístico e tratamentos 

 

O delineamento experimental utilizado foi inteiramente casualizado (DIC), em 

esquema fatorial (2x3). Foram utilizados 2 tipos de substratos: terra isolada e a mistura 

de terra com areia e esterco na proporção 1:1:1 e 3 tipos de cultivo (marcela do campo 

isolada, em consórcio com a trapoeraba roxa e em consórcio com o camará). Assim, 

foram 6 tratamentos, com quatro repetições e duas plantas por parcela, totalizando 48 

plantas. 

Tabela 1- Tratamentos compostos pelas variáveis: tipo de substrato e composição 

paisagística 

Tratamentos Tipo de substrato Composição paisagística 
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1 Terra marcela com a trapoeraba roxa 

2 Terra marcela isolada 

3 Terra marcela com o camará 

4 Terra + areia + esterco marcela com a trapoeraba roxa  

5 Terra + areia + esterco marcela isolada 

6 Terra + areia + esterco marcela com o camará 

Fonte: Do autor, 2022. 
 

 

 

3.5 Variáveis analisadas 

 

Com base na análise de características morfológicas e fenológicas foi possível 

avaliar o potencial ornamental da espécie, baseado no Índice Composto de Potencial 

Ornamental de Espécies Tropicais (CHAMAS e MATTHES, 2000). O referido índice 

utiliza a quantificação por notas, valores empíricos, de características positivas e 

negativas da planta analisada. Os somatórios dos pontos variam de 0-29 para mínimo, 

30-39 para médio, 40-59 para alto e 60- 100 para máximo potencial ornamental.  

Foram realizadas avaliações quinzenalmente, no período de três meses à partir 

do plantio para medir a altura das plantas com auxílio de uma trena. Ao final do 

experimento (90 dias) foi realizada uma avaliação com base nas características 

ornamentais proposto no Índice Composto de Potencial Ornamental de Espécies 

Tropicais.  

4. ANÁLISE ESTATÍSTICA 

 

Após a obtenção e tabulação dos dados do experimento foram feitas as análises 

de variância e comparadas das médias por meio do teste Tukey a 5% de significância no 

programa R Studio. 
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5. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Verificou-se que não ocorreu diferença significativa entre os substratos para o 

incremento em altura da espécie marcela do campo, visto que, este incremento refere-se 

à diferença entre a altura final obtida na última avaliação e a altura inicial obtida na 

avaliação realizada na implantação. As diferentes composições paisagísticas também 

não interferiram nesta variável. 

 É possível observar no Gráfico 1, que independente do tipo de substrato 

utilizado e da composição paisagística, as plantas atingiram em média, 18,9 cm de altura 

na última avaliação realizada aos 75 dias após a instalação do experimento e obtiveram 

em média incremento em altura de 11,5 cm. 

 

Gráfico 1 - Altura da espécie Achyrocline satureioides desde o transplantio até a última 

avaliação 

 

Legenda: T1 (marcela com a trapoeraba roxa), T2 (marcela isolada), T3 (marcela com o 

camará), T4 (marcela com a trapoeraba roxa), T5 (marcela isolada) e T6 (marcela com o 

camará). 

Os incrementos de altura em cm para cada tratamento foram: 17 (T1), 11.43(T5), 

11,33 (T2), 10,2 (T4); 9,55 (T3), 9,43 (T6), comprovando que a marcela do campo se 

desenvolveu em todos os tipos de cultivo e substratos recebidos, evidenciando assim a 

sua rusticidade perante os tratamentos, sendo possível cultivá-la até mesmo na terra 

pura, sem qualquer tipo de mistura.  
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Um aspecto observado nessa espécie durante o experimento refere-se ao seu 

desenvolvimento lento inicial, principalmente quando são cultivadas mudas de pequeno 

porte. Entretanto, logo após o segundo mês, é possível observar melhor 

desenvolvimento das plantas.  

No que se refere à composição paisagística da marcela do campo em consórcio 

com o camará foi perceptível o bom e rápido desenvolvimento de ambas as espécies, 

sendo necessário realizar algumas podas do camará ao longo do trabalho, além disso, 

houve maior atração de polinizadores devido à presença de floração, quando comparado 

com as demais composições. Nos vasos da marcela do campo em consórcio com a 

trapoeraba roxa também se notou bom e rápido desenvolvimento de ambas as espécies, 

houve uma menor presença de polinizadores, que pode ser justificado pela ausência de 

flores em alguns períodos do experimento.  

Vale salientar que a marcela do campo quando cultivada isoladamente se 

desenvolveu bem, no entanto, não ao ponto de preencher todo o vaso. Quando a mesma 

foi cultivada em consórcio com as outras espécies obteve uma boa relação de 

associação, o que tornaram os vasos dos consórcios visualmente mais cheios, 

principalmente a marcela do campo em consórcio com a trapoeraba roxa.  

Quanto aos diferentes contrastes das composições paisagísticas, as cores 

presentes nas espécies utilizadas variaram de tons frios e quentes. A trapoeraba roxa 

apresenta predominância da cor roxa nas folhas e com flor pequena e de cor rosa, 

caracterizando-a como uma planta de tom frio, enquanto que o camará apresenta folhas 

verdes e flores amarelas, caracterizando-a como uma planta de tom quente. As cores 

quentes são mais luminosas, vibrantes, remetem ao fogo, ao sol, ao calor e a alegria. 

Elas são ativas e parecem ocupar mais espaço que na realidade; conferem maior 

vibração à composição, assim como parecem mover-se em direção ao observador. As 

cores frias ao contrário remetem ao frio, ao gelo, ao céu e a umidade. São passivas, mais 

leves, profundas, recuam visualmente, são mais relaxantes e mais estáticas. As cores 

frias são aquelas originadas da cor azul e as cores quentes são aquelas originadas das 

cores amarelo e vermelho (LIRA FILHO, 2002; AMARAL, 1975) e as duas 

combinações com macela do campo foram adequadas, sendo que uma cor chamou 

atenção da outra como pode ser observado nas figuras: 
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Figura 6 - Cultivo em vaso da marcela do campo de forma isolada 

  

 

 Fonte: Elka Fabiana Aparecida Almeida, 2022.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



26 
 

Figura 7 - Cultivo em vaso da marcela do campo em consórcio com a trapoeraba roxa 

  

 

Fonte: Elka Fabiana Aparecida Almeida, 2022.  
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Figura 8 - Cultivo em vaso da marcela do campo em consórcio com o camará.  

  

  

Fonte: Elka Fabiana Aparecida Almeida, 2022.  

 

No paisagismo, as cores das plantas podem expressar em efeitos emocionais e 

visuais, tais como: tristeza, distância, calma, e profundidade, com as cores frias; alegria, 

luminosidade e proximidade, com as cores quentes. Além disso, as cores podem 

contribuir para a formação de jardins ou canteiros monocromáticos - com o uso de 

vários tons de uma única cor; análogos - com o uso de cores vizinhas do espectro 

visível; complementares - com o uso de cores diametralmente opostas no espectro 

visível; e policromáticos - com o uso de todas as cores ao mesmo tempo (BIONDI, 

1990).  
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A marcela do campo possui folhas com formato fino com textura aveludada e a 

trapoeraba roxa possui folhas mais largas com textura lisa, já o camará possui folhas 

pequenas de formato arredondado com aspecto levemente rugoso, apesar de apresentar 

textura lisa. A textura pode ser utilizada para proporcionar um espaço urbano mais 

harmonioso pela recorrência da textura dos elementos circundantes no local ou pode ser 

usada para criar variedade e ênfase; serve também para modificar a distância e o 

tamanho do espaço. Quando a textura grossa é visualmente dominante, proporciona a 

impressão de redução do tamanho do espaço, enquanto a textura fina retrocede, 

aumentando assim o tamanho do mesmo (BIONDI, 1990). A diversificação de texturas 

é desejável no paisagismo, pois chama a atenção do observador, além de ser bastante 

valorizada em jardins sensoriais. 

 

Figura 9 - Marcela do campo em consórcio com a trapoeraba roxa na avaliação final. 

  

Fonte: Do autor, 2022. 
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Figura 10 - Marcela do campo em consórcio com o camará na avaliação final 

  

Fonte: Do autor, 2022. 

 

 

Figura 11 - Marcela do campo isolada na avaliação 

Fonte: Do autor, 2022. 
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Portanto, para fazer uma composição paisagística com a marcela do campo é 

possível mesclar as cores das espécies a serem utilizadas em consórcio com a mesma de 

acordo com o objetivo que se pretende transmitir por meio da composição em si. Assim, 

a escolha de espécies para a composição paisagística com a marcela do campo depende 

de tais objetivos e ainda, do gosto peculiar de cada indivíduo.  

Conforme a Tabela 2, a espécie marcela do campo apresentou um somatório de 

31 pontos de acordo com o Índice Composto de Potencial Ornamental de Espécies 

Tropicais. Assim, conclui-se que a marcela do campo apresenta médio potencial 

ornamental. 

 

Tabela 2 - Notas atribuídas às características morfológicas da Achyrocline satureidoides 

de acordo com o Índice Composto de Potencial Ornamental de Espécies Tropicais 

proposto por Chamas e Matthes, 2000. 

Característica Ornamental Nota 

Folha Tom de verde incomum 4 

Arquitetura da planta   Formato incomum 6 

Coloração da planta 2 cores presentes 1 

Rusticidade 

 

Ocorre em diferentes substratos 

Ocorre em diferente umidade 

2 

2 

Interação – Floração Atração de polinizadores 3 

Flor ou 

inflorescência 

Forma 

Textura 

2 

2 

Cultivo Ramificação 1 
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Originalidade Não há comercializada similar 4 

Aplicabilidade Imediata – Pronta para 

domesticação 

4 

Total  31 

Fonte: Do autor, 2022. 

 

De forma geral, a marcela do campo apresenta caule de coloração marrom, 

permanecendo folhosa ao longo das estações, com folhas de colorações, aspecto e 

tamanhos bastante proporcionais à planta, conferindo-lhe leveza, e mostrando 

florescimento nos meses de outono, principalmente em março e abril. Juntam-se a estas 

características, sua arquitetura interessante, delicadeza e pequeno porte. Segundo 

Whistler (2000), uma planta é ornamental quando seu valor está na beleza das flores ou 

folhas, na forma agradável ou na aparência inovadora. Deste modo, uma planta é 

ornamental quando determinadas características morfológicas atendem, primeiramente, 

à percepção estética do homem, provocando uma sensação de bem-estar. Na marcela do 

campo, suas características de plasticidade, porte, textura, flores, folhas e caule são 

fatores que podem torná-la potencial para uso ornamental e paisagístico. 

As flores da macela do campo são bastante ornamentais e duráveis, entretanto 

essa não foi observada no presente trabalho devido ao curto período de avaliação. 

Assim, acredita-se que a espécie apresente ampla versatilidade para uso 

ornamental em vaso. Por sua cor, proporciona contraste com as demais plantas do 

jardim, podendo ser indicada para uso nas seguintes situações: como plano de fundo em 

uma composição; como planta de destaque em determinados ambientes sendo usada 

isoladamente; com diversas finalidades, desde ao cultivo em vasos até a formação de 

maciços. Além disso, por ser uma planta medicinal, é possível que seu cultivo seja em 

vaso juntamente com outras ervam medicinais ou até mesmo isoladas, sendo destinadas 

para consumo. 
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7. CONCLUSÕES 

A marcela do campo possui características morfológicas e atributos estéticos que 

lhe conferem potencial ornamental e paisagístico. 

As diferentes composições paisagísticas e o tipo de substrato não diferiram entre 

si para o incremento em altura da espécie marcela do campo. Assim, a espécie, nativa 

do Cerrado, pode ser cultivada tanto na terra pura quanto na mistura de terra, areia e 

esterco, de forma isolada ou em consórcio com a trapoeraba roxa ou o camará. 
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